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Resumo: O artigo propõe uma metodologia criativa, utilizando inteligência artificial com ChatGPT e Midjourney. Para 
isso, as abordagens metodológicas se configuram como aplicada e exploratória, embasada em Prodanov e Freitas (2013). 
Foi aplicada a metodologia criativa em três looks de uma mini coleção de moda inspirada na jornada de perda, em que os 
resultados indicaram que a IA pode auxiliar no processo criativo, mas somente o designer é capaz de incorporar à criação 
final a subjetividade e a sensibilidade humana. 
Palavras chave: Inteligência artificial; moda; processos criativos.  
 
Abstract: The article proposes a creative methodology, using artificial intelligence with ChatGPT and Midjourney. For 
this purpose, the methodological approaches are defined as applied and exploratory, based on Prodanov and Freitas 
(2013). The methodology was applied to three looks from a fashion mini-collection inspired by the journey of loss. The 
results indicated that AI can support the creative process, but only the designer can add subjectivity and human sensitivity 
to the final result. 
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Introdução 

 

Diante do temor humano quanto à possibilidade de perder a própria existência ou a de um ente querido, 

a sociedade levantou questionamentos sobre a morte, buscando respostas em campos como a religião, a filosofia 

e a ciência, como formas simbólicas de amenizar o medo diante do desconhecido e da inevitabilidade da morte. 

Nesse processo, o luto pode ser expresso tanto nos comportamentos das pessoas quanto em sua maneira de se 

vestir, sendo uma prática histórica em que as vestimentas funcionam como uma representação visível do luto e 
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da dor enfrentada por cada indivíduo (Kovács, 2002, p. 1; Takahashi et al., 2008, p. 132; Godê e Grigoleto 

Netto, 2024, p. 13). 

Atualmente, vivemos em uma era marcada pela tecnologia, com a inteligência artificial (IA) cada vez 

mais presente no cotidiano. No design de moda, a IA tem se popularizado por auxiliar nas etapas criativas dos 

projetos, especialmente na geração de alternativas, atuando em colaboração com o designer, que formula 

estratégias enquanto a IA transforma as ideias em representações visuais, tornando o processo mais ágil e 

assertivo (Machado, 2024, p. 17). Entretanto, segundo a pesquisa realizada por Ferreira (2023, p. 98), com o 

objetivo de introduzir aos designers a IA, os entrevistados apontaram a ausência de emoção e subjetividade 

como uma limitação, resultando em criações semelhantes e pouco originais. 

A partir disso, surge o questionamento: como a inteligência artificial pode ajudar no desenvolvimento 

criativo de uma coleção de moda que retrata a perda de um ente querido, mantendo a emoção humana? 

Nessa perspectiva, a justificativa do trabalho se dá a partir de alguns aspectos, como segundo o Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2024), a inteligência artificial tem avançado na geração de 

descrições e imagens, contribuindo para o desenvolvimento de designs personalizados, em um processo 

colaborativo onde o designer atua de forma reflexiva e a máquina como agente gerador (Machado, 2024, p. 67). 

Para esta pesquisa, a motivação pessoal em desenvolver uma mini coleção inspirada na jornada da perda 

de um ente querido, ocorreu em razão da pandemia da COVID-19, na qual o Brasil registrou cerca de 1,8 

milhão de mortes, impactando profundamente o emocional da população (Gomes, 2023).  

Tendo em vista o questionamento, foram definidos o objetivo geral e os objetivos específicos. O objetivo 

geral consiste em criar uma mini coleção de moda com três looks sobre a jornada de perda, contemplando as 

fases de morte, luto e superação, utilizando a inteligência artificial no processo criativo de geração de 

alternativas da coleção. Os objetivos específicos são: contextualizar brevemente as três fases: morte, luto e 

superação; desenhar três looks representativos de cada uma dessas fases; formular três diferentes comandos, um 

básico, outro técnico e outro embasado em parâmetros de moda, para posterior comparação dos resultados; 

utilizar o programa ChatGPT para descrever visualmente os looks desenhados, aplicando os três comandos em 

cada um dos looks; ajustar as descrições para transformá-las em prompts (comandos) e traduzi-las para o inglês; 
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aplicar os prompts no programa Midjourney a fim de gerar 36 novas imagens (12 para cada fase), como parte do 

processo de geração de alternativas; e desenvolver 3 novos looks a partir das imagens criadas pelo Midjourney. 

A pesquisa representa uma parte já desenvolvida do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) em 

andamento, de abordagem aplicada e exploratória embasado em Prodanov e Freitas (2013). 

 

A morte, o luto e a superação 

 

A morte, embora natural, é frequentemente associada a sentimentos de angústia e ansiedade na 

sociedade contemporânea. Refletir sobre o fim da vida provoca desconforto, já que não é aceita apenas como 

um ciclo natural, mas também como uma perda irreparável que gera solidão, tristeza e dor. Esse medo da morte 

torna difícil aceitá-la como parte da existência humana (Bueno, 2014, p. 69).  

O luto é uma resposta natural e delicada à perda, exigindo tempo para ser processado. O tempo dedicado 

ao luto varia de pessoa para pessoa; entretanto, tentar apressá-lo pode prolongar a dor. (Bueno, 2014, p. 75).  

A superação do luto envolve aceitar a ausência da pessoa e aprender a viver sem ela, preservando suas 

lembranças. Esse processo inclui vivenciar a dor e reorganizar a vida emocionalmente, que com o tempo, a dor 

se torna mais suportável, permitindo à pessoa seguir em frente (Silva, 2023, p. 9). 

 

Geração de Alternativas e Inteligência artificial na moda 

 

A geração de alternativas é uma etapa do processo criativo dos designers, na qual múltiplos esboços de 

um produto são criados para explorar diversas opções e ideias. Esse processo é usado para gerar o maior 

número possível de alternativas, que serão refinadas até alcançar a versão final do produto. Assim, o objetivo é 

possibilitar que o designer experimente diferentes abordagens durante a fase criativa da coleção, o que contribui 

para soluções mais inovadoras e eficazes (Back et al., 2008, p. 247). 

A IA funciona analisando e compreendendo padrões de comportamento humano, permitindo-lhe imitar 

respostas em diferentes contextos e realizar tarefas de forma mais rápida que os seres humanos. Entretanto, a IA 
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não possui pensamento próprio e depende da ação humana para um funcionamento ideal, já que o aprendizado 

dela é baseado em critérios de qualidade definidos por humanos. Na moda, a IA pode auxiliar os designers em 

processos criativos, como a geração de alternativas, onde o designer descreve suas ideias e aplica no sistema, 

enquanto a IA gera opções que são analisadas e ajustadas pelo designer (Machado, 2024, p. 67). 

O ChatGPT é uma inteligência artificial que utiliza grandes volumes de dados para imitar a escrita 

humana, aprendendo com conversas anteriores e conteúdo online, como páginas da web, artigos e livros. Sua 

versão mais recente, ChatGPT-4, trouxe inovações, como a capacidade de analisar e modificar arquivos 

inseridos pelo usuário, como imagens (Johnson et al., 2023, p. 1; Furtado et al., 2024. p. 2). Já o Midjourney, é 

uma ferramenta para gerar imagens a partir de comandos fornecidos pelos usuários, gerando variações de 

imagens, oferecendo múltiplas criações a partir de um único prompt. Assim, as imagens geradas são exclusivas, 

uma vez que o programa combina conteúdos disponíveis na internet, e os direitos autorais da criação são 

atribuídos ao usuário que elaborou o prompt. Portanto, as imagens geradas ainda precisam ser avaliadas e 

ajustadas pelo designer, servindo como uma geração de alternativa, não como um resultado final 

(Jaruga-Rozdolska, 2022, p. 97). 

 

Procedimentos metodológicos 

 

A abordagem metodológica se configura como aplicada pois busca solucionar um problema específico 

na moda com o uso da inteligência artificial na geração de alternativas para coleções. Classifica-se como 

exploratória ao ampliar o conhecimento sobre o tema (Prodanov e Freitas, 2013, p. 51). O procedimento é 

experimental, pois envolve a manipulação de variáveis por meio dos prompts que serão aplicados nos 

programas ChatGPT e Midjourney, permitindo uma análise controlada dos efeitos desses comandos nos 

resultados obtidos (Prodanov e Freitas, 2013, p. 57). 

Após definir o problema, as buscas pelos artigos para a fundamentação teórica foram realizadas no 

Google Acadêmico, escolhido por seu fácil acesso e ampla base de dados. Além disso, aplicou-se o método da 
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“bola de neve invertida” (backward snowballing), identificando artigos citados em outros artigos para encontrar 

o mais próximo do original possível (Jalali e Wohlin, 2012). 

Após a finalização da fundamentação teórica, foi possível criar e representar graficamente três looks 

inspirados nas três fases: morte, momento da perda; luto, etapa em que a pessoa aprende a lidar com a ausência; 

e superação, fase em que o indivíduo consegue seguir em frente e se despedir. Cada look possui elementos que 

fazem referência a cada etapa. 

Portanto, os experimentos foram realizados utilizando o ChatGPT na assinatura “Plus”, versão 

ChatGPT-4, que permite a análise ilimitada de imagens anexadas pelo usuário ao comando. Nesse processo, a 

memória da IA foi apagada a cada comando para evitar interferências de descrições anteriores, impedindo que a 

IA aprendesse e aperfeiçoasse as gerações seguintes. 

Em cada look foram aplicados três tipos de comandos: um simples e objetivo; outro de caráter técnico; e 

um terceiro, detalhado e fundamentado em parâmetros de moda. As descrições geradas foram revisadas, 

adaptadas em parágrafos, modificadas para comandos de criação de imagem e traduzidas para o inglês, 

linguagem utilizada pelo Midjourney.  

Para aplicar no Midjourney, foi utilizada a assinatura "Basic Plan Features", que com base nas 

descrições traduzidas gerou 4 imagens para cada comando, ou seja, 12 imagens para cada fase, que no total 

gerou 36 opções para a geração de alternativas.  

 

Apresentação dos resultados 

 

A partir das gerações, foi possível desenvolver três novos looks finais para uma mini coleção. Os 

resultados obtidos pela IA serviram como esboço e inspiração para as novas ilustrações, mas não foram 

considerados como resultado final. Dessa forma, foi possível incorporar elementos de emoção e subjetividade 

humana, aspectos que a IA, por sua natureza, ainda não é capaz de reproduzir. Assim, reafirma-se o papel da 

inteligência artificial como ferramenta de apoio ao processo criativo, destacando-se, simultaneamente, a 

importância da intervenção humana para agregar profundidade estética e sensível ao resultado final.  
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Figura 1: Processo de construção da mini coleção, 2025. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. 

 

Considerações Finais 

 

Os resultados deste artigo demonstram a construção de três looks, gerados a partir das alternativas 

produzidas pela IA, com o intuito de expressar a emoção humana relacionada à jornada de perda. O estudo foi 

desenvolvido em caráter experimental, por meio de uma metodologia que estimula a criatividade. A partir dos 

desenhos elaborados pelos autores, a IA apresentou dois comportamentos: com os comandos mais básico e 

técnico, foram geradas alternativas mais criativas, livres e elaboradas; entretanto, quando aplicado o comando 

fundamentado em parâmetros de moda, a geração mostrou-se mais restrita e próxima da ilustração de 

referência. Com base nos resultados gerados pela IA, foi possível desenvolver três novos looks inspirados nas 

alternativas geradas, demonstrando como inteligência artificial e designer podem colaborar de forma conjunta, 
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sem comprometer a emoção humana. 
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